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a adaptaçAo do governo popularà
orbita da coroa é querer um sonho
irrealisavel, e que esta adaptuçSo é
uma utopia .ó digna dos que teimão
ainda era lechar os olhos do conven-
cimento, para com iiiimenso pezar,
não enchergareni as fraquezas da
Monarchia.» Tanto a adaptação de
ura governo popular á orbita da co-
ròa, por meio de ministérios respon-
saveis do povo, de cujo seio eleito
sahem, por escolha da coroa entro
as eminências da opinião triumphan-
-te nas câmaras, não é um sonho ir-
realisavel, que aqui mesmo ella se
tem realisado e está rualisando quasi
constante e díuturnameute, e nas
outras naçôVs da systhema monarchi
co representativo.

O governo popular dentro da or-
bita da coroa não é pois uma utopia
só digna dos que teiinão era fechar
os olhos da razão e da convicção para
não enchergareni (com imraenso pe-
zar !... palavras!) as fraquezas da
monarchia.

Factcs e boatos

O MOSQUITO

Desterro, 7 de Fevereiro de Í889

Opaladio.
_ _% Kvoluçâo. »

Parodia e resposta

Diz o sábio, mas mal intenciona-
do auctor do edictorial do sétimo
numero da Evolução que,«presumir

Pedimos desculpa aos nossos as-
signantes termo-nos demorado ai-
gum tempo com a publicação do nos
so jornal. Apesar de muitos más
ikigoas atilarem propalando que o
MOSQUITO tinha fallecido:

Eil-o rijo e são como um pero.

Diabintio
Appareceu, sahindo dos fundos

do matriz, mais um lidador da im-
prensa, com quanto « não tivesse-
mos a honra » de ser visitado por
elle com tudo, não deixamos de lem
biar ao Diabinho que olho bem pa-
ra a cauda e uão queiri principiar
a ,..

Na noite do 19, foi visto durantea procissão do Glorioso Marty SSebastião, alguns grupos de homens
que talvoz não lembrando-so que a-companhavão um acto Roligioso, iãotratando de namoros; outros a da-rem biliscões, outros om fi„, a pt-a-ticarem actos indignos.

O mesmo sucoednu na trasladação
da Imagem para sua capella.

Podíamos su quizessemos descri-
minar os nomes, mas para nâo of-
fonder sensibilidades, deixamos deo fazer.

Apenas pedimos que quem não,tem devoção não acompanhe procis-são, e não encare um acto religi-
oso, como um carnaval.

Seria bom que—o Ex. Sr. Bispo
rcabasse com essas procissões.

Expediente
José e Companhia, perguntando

se depois de dar-se certos trotes
qnebrados, podem tornar a tomar.

Imformo o homem do caffé.
Lau Loitâo, requerendo o lugar

vago, do conductor.
Inda não está creado este lugar.

Indeferido na forma do § 10 do Ar-
tigo 237.

Muitos pasquineiros da Praia de
Fora pedem licença para terem li-
herdade.

Informe a policia.

Rabecadas
As meninas deste tempo
São patuscas, são gaiatas,
Assentarão lá cora sigo
Não perderem patuscadas.
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MOSQUITO

Km so falhndoem passeios
Fica tudo alvoraçado,
Logo há sapatos o saias
Logo ha vestido engommado.

Mas para a igreja mil vezes
Se diz que falta o vestido,
Que as saias estão nagomma
li os sapatos descozido*.

Mal que se pilhãu na rua
Alguma mais tagarella,
Pobrezinho do infeliz
Quecahir na boca delia.

Apenas se apanhão juntas
Começam a examinar,
O quo as outras moças levam
Com sigoe no seu trajar.

A. PEDIDO

BOM FUTURO

Lau Leitão, ó idiota
Paga-tudo, t Io, paio
E's corrido dochinellos
Do maldito papagaio •

E's fanfarrão conhecido,
Refinado caloteiro,
Até és ompata-gozos,
Descarado «gaioleiro »

Sempre fosto mentiroso,
Calumniador.sempre foste,
l'or isso mesmo,ó sorvote
Jâ não há quem de ti gosto.

Juntou-se a ti um Farrapo;
Para serem dois estimados
E' andarem todo o dia
Ao papagaio agarrados.

No domingo andaram em carros.
Para não andarem a pé,
Pois a moça tem-os tortos,
Assim diz o

Grumiché

Pergunta-se ao senhor que aceitou
um fica do senhor Carlos de Farias,
para pagar ao senhor Antônio F.
de Aguiar, quando tenciona pagar ?

4$320

nha que respeitem as famílias, quan.
do quizerem fazer suas asneiras.

Cal.

Declaração
Tendo eu mandado uma carta

para a Praia Comprida polo Sr.
 indo ella fachada e appa*

recendo aberta,para prevenção faço
esta declaração.

C. M.

O que parece
Oli ! minha querida, como tens

passado ?
Eu bem, e a senhora ?
Na regra do costume,
Então quando principia a nossa

tarefa?
Qual ?
O lyceu ?
Não sei por ora não vi annuncio

no «Jornal tio Commercio»,
Porem já visse aquella conversa

da praça no tal Jornalsinho «Mos-
quito?»

E' verdade ha tanto tempo e a gora appareceu sem lhe faltar ponto
nem vírgula.

O quo se precisa, elles não publi-
cão, sú se cccupâo em meter o nariz
aonde não dm-em.

Qual nariz, é o ferrão, mas feliz-
mente vem chegando o frio pa-ra ilar cabo delles.

Não tons lido a «Tribuna?»
Não.
Pois o senhor Virgílio tem pós

para mosquitos, pulgas baratas e
etc.

Oh! minha negra não diga: quan-
to custa?

Não sei, elle não declara.
Vai já saber: e se me der b9m to

digo.
Adeus, adeus.

A bem da moralidade
Peda-se ao Sr. Maneca e Salda-

Pergunta-so ao menino Augusto,
seja cobrou 11:000 reis quo trouxe
ordem do cobrar de uma moça nes-
ta cidade ?

Temos cousa.

Breve se descobrirá o phantasmado Campo do Manejo.
11 da noite.

Pedo-se ao Chico Pequenini quo
quando for jogar bilhtr leve dinhei-
ro para pagar o tempo,porque o dono
do bilhar tem livro para tomar no-
tas.

O Chupím*

PETRONILHA
E's moça muito galante
Filhado Tubirão,
Tons andar do papagaio
E cabello de trovão.
Gostas muito da cor parda
Mais não tens na cara sarda
Andas sempe de balaio
Tens andar de papagaio

O yuasca.

Será certo
Será certo que a Maria do piü
tem requebros ile encantar,
porque com o Nicosinho
muito breve vai cizar?

Será certo que o Jovita
anda um tanto impressionado,
porque a ex-deusa Adelia
nunca mais o tem esperado ?

Será certo que o Athanazio
que uza sempre uns tapa— olhos, «
no caminho que trilha o Carnes
semeia muitos abi olhos?

Será certo que o Tmjan i
a viuvinha e Maria Qué...
convencou qje certo typo
não faz mais que um rapa-pé?

Será orto que a Mariquinha
suavemente e com tornura,
perguntou ao Pereirinhi
se a demora faz ventura?

Será .'certo que o Lau Leitão
lá na rua da carioca tem
uma papagaia mui bella
a quem não olha com desdém?

Será certo que o Maneca,
Viscinde da Roza Branca
collocou a linda imagem
da deuza sua, que era manca?

K. Beçudo.

Thezoura.

V

Imp. na typ. |Pr« ça B, da L. 24.


